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1. Introdução e Justificativa  

O presente relatório contempla as atividades de monitoramento da ictiofauna dos corpos 
d´água inseridos ao longo da área de influência direta do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, compreendido entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE), na bacia do rio 
Jaguaribe. 

A ictiofauna das bacias hidrográficas localizadas entre os rios Parnaíba e São Francisco, 
como a ictiofauna do rio Jaguaribe, compreendendo as sub-bacias do Salgado e Banabuiu, 
pode ser considerada pobre em relação àquelas de suas bacias contíguas, tanto ao norte 
quanto ao sul. As condições ambientais adversas levaram à seleção de uma fauna altamente 
adaptada e rústica, capaz de resistir, em grau variado, a condições de deplecionamento dos 
corpos d’água, dessecação, elevada temperatura e baixos níveis de oxigênio dissolvido, 
prevalecentes nos corpos hídricos da região semi-árida nordestina. Segundo Paiva (1978), 
devido à plasticidade ecológica das espécies, não é comum encontrar elevado endemismo 
entre os peixes da região, embora Vari (1988) discorde dessa afirmação, tendo considerado a 
região como centro de endemismo na América do Sul. 

Um bom exemplo da riqueza ictiofaunística da região, e daquela da bacia do Jaguaribe, em 
particular, foi registrada por Fowler (1941). Com base em material fornecido por Rodolpho 
von Ihering, coletado na década de 1930, foram citadas 34 espécies com ocorrência na bacia 
do Jaguaribe, incluindo dentre elas a descrição de 15 novas espécies, em sua maioria válidas 
até hoje. 

Segundo Paiva (1978), de um modo geral, nos rios periódicos ou intermitentes, é possível 
encontrar entre uma e duas dezenas de espécies de peixes, porém não ultrapassando 50 
dentre todas as bacias da região inseridas na região da caatinga. Esta fauna caracteriza-se, 
predominantemente, por acarás (Cichlidae), bagres (Pimelodidae), beiru (Curimata sp.), 
cangati (Parauchenipterus galeatus), muçum (Synbranchus marmoratus), piabas (Astyanax 

spp. e Tetragonopterus spp.), piaus (Leporinus spp.), pirambebas (Serrasalmus spp.), piranha 
vermelha (Pygocentrus nattereri), sagüiru (Psectrogaster saguiru), sardinha (Triportheus 

signatus) e traíra (Hoplias malabaricus). Levantamentos mais recentes demonstram que as 
estimativas de Paiva (1978) subestimaram a riqueza ictiofaunística da região, com o registro 
de mais de 80 espécies (Rosa et al., 2003). 

A partir de Rosa et. al. (2003), foi possível elaborar uma lista preliminar das espécies da 
ictiofauna da bacia do Jaguaribe, apresentada no Quadro 1 (Anexo 1) . Sua composição 
indica a presença de 86 espécies, distribuídas dentre 40 Characiformes, 2 Gymnotiformes, 30 
Siluriformes, 9 Perciformes, 4 Cyprinodontiformes e 1 Synbranchiformes. 

Um aspecto relevante na bacia do Jaguaribe, comum a outras bacias inseridas na região do 
semi-árido nordestino, são as diferenças na composição ictiofaunística entre sub-bacias. 
Estas podem ser correlacionadas com a extensão dos rios e sua penetração no interior 
nordestino. Assim, a ictiofauna é mais diversificada nos rios mais extensos, pelo 
aparecimento de gêneros que não sobrevivem nas porções mais costeiras.  
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Bagres de maior porte, jutubarana (Salminus hilarii), pirambebas e piranha vermelha, todos 
carnívoros, são apenas encontrados em ambientes onde a água e os alimentos estão 
disponíveis durante todo o ano (Paiva, 1978). De um modo geral, entretanto, não existem 
espécies de grandes dimensões. A escassez de alimento e as condições adversas 
resultantes do aprisionamento em depressões – os poços, únicos locais onde é possível 
encontrar água por mais tempo ao longo do leito natural da maioria dos rios – induz a uma 
maturidade precoce como recurso para a propagação das espécies. 

A despeito dos principais registros taxonômicos da ictiofauna da bacia datarem de mais de 60 
anos, praticamente inexistem novas descrições de peixes para a bacia do Jaguaribe. Tal fato 
poderia ser inadvertidamente considerado natural e relacionado às condições ambientais 
adversas dos ambientes aquáticos na região, conforme já mencionado. Entretanto, o 
reduzido número de levantamentos até hoje realizados, aliado ao pequeno porte e reduzido 
valor pesqueiro das espécies encontradas na bacia, podem ser responsabilizados por uma 
possível subestimativa da verdadeira riqueza de sua ictiofauna. 

Quadro 1-1 – Resumo da participação de diferentes táxons na composição da ictiofauna 
registrada para a bacia do Jaguaribe, baseado em ROSA et al. (2003). 

Ordem Família Gêneros Espécies 

Characiformes Anostomidae 2 4 

 Characidae 18 26 

 Crenuchidae 1 1 

 Curimatidae 3 4 

 Erythrinidae 2 2 

 Hemiodontidae 1 1 

 Parodontidae 1 1 

 Prochilodontidae 1 1 

Gymnotiformes Gymnotidae 2 2 

Siluriformes Auchenipteridae 2 3 

 Callichthyidae 3 7 

 Loricariidae 4 13 

 Pimelodidae 3 7 

Cyprinodontiformes Poeciliidae 1 2 

 Rivulidae 2 2 

Perciformes Cichlidae 6 7 

 Sciaenidae 1 1 

 Gobiidae 1 1 

Synbranchiformes Synbranchidae 1 1 

Total 19 55 86 
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2. Metodologia  

Todos os procedimentos de coleta foram efetuados segundo o Plano de Trabalho submetido 
ao IBAMA (Processo IBAMA/MMA 02001.001249/2009-02) e em conformidade com a 
Licença para coleta e captura 81/2009 – COFAP/IBAMA, expedida em 20 de abril de 2.009. 

2.1. Estações de coleta 
A área de monitoramento da ictiofauna compreendeu os corpos d´água lóticos (rios) 
localizados ao longo do Trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, entre Salgueiro (PE) e Missão 
Velha (CE) (Mapa), cujas coordenadas constam do Quadro 2.2-1. O estudo da ictiofauna foi 
efetuado em regiões distintas nos corpos d´água acima referidos, que apresentavam biótopos 
favoráveis como habitat para espécies de peixes. Foram inventariadas porções a montante e 
jusante do local de cruzamento dos córregos pela ferrovia. Em cada região, foram explorados 
diferentes biótopos passíveis de uso pelas diferentes espécies, como praias, árvores 
submersas e bancos flutuantes de macrófitas, de acordo com a finalidade das coletas e sua 
adequação aos diferentes apetrechos empregados. 

Em cada local amostrado, foi feita uma caracterização ambiental com descrição do meio 
aquático (tipo, dimensão, profundidade, tipo de margem, forma de ocupação, tipo de 
vegetação aquática, transparência da água utilizando-se disco de Secchi, temperatura, pH, 
condutividade elétrica, salinidade, sólidos totais dissolvidos e oxigênio dissolvido.  

As atividades de pesca experimental, voltadas ao levantamento da ictiofauna, tiveram 
duração de 3 dias. As coletas de campo foram efetuadas durante o período chuvoso na 
região, entre os dias 26 e 30 de abril de 2009. 

Quadro 2.2-1 – Coordenadas planas (UTM) das estações de coleta na área de influência do 
Trecho 1 da Ferrovia Transnordestina entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE). Datum: Córrego 
Alegre 

Coordenadas 
Estação Localização 

sul oeste 

EST1 Riacho Olho d’Água 9201504 0491195 

EST2 Tributário do Riacho Olho d’Água 9200450 0491902 

EST3 Riacho Boqueirão 9185945 0497719 

EST4 Riacho Porteiras 9166084 0498112 

EST5 Riacho Jardim1 9150478 0499046 

EST6 Riacho Jardim2 9151240 0494337 
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Mapa da área de influência do Trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE), com a indicação da localização dos 
ambientes monitorados. MAPA A SER REFEITO PELA TETRAPLAN 
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2.2. Pesca experimental 
Esta atividade visou o levantamento da ictiofauna, das características das comunidades e a 
estimativa da biomassa de peixes. 

Para a inventário ictiofaunístico, com ênfase ao levantamento qualitativo da ictiofauna, foram 
empregados tarrafas com malha de 1,5 cm (fotos 1 e 2) e redes de arrasto com malha de 5 e 
10 mm (fotos 3 e 4), utilizadas em lances aleatórios nos diferentes biótopos inventariados, de 
modo a permitir a exploração de diferentes ambientes, considerando, sobretudo a dimensão 
reduzida da maioria dos ambientes monitorados. Armadilhas tipo “fyke-net”, com malhas de 5 
e 10 mm (fotos 5 e 6), foram empregadas em biótopos apropriados, com profundidade 
superior a 50 cm. O tempo e número de arrastos ou a área varrida pelos mesmos foram 
computados, de modo a permitir uma inferência semi-quantitativa dos dados obtidos. 

Um aparelho de pesca elétrica (fotos 7 e 8), com voltagem fixa de 220 V e amperagem 
variável entre 1 e 5 A, foi empregado em locais com profundidade superior a 50 cm, 
condutividade superior a 150 µS.cm-1, correnteza capaz de induzir a eletronarcose nos peixes 
e transparência da água cuja visibilidade permitisse a coleta dos peixes narcotizados, 
conforme recomendações de Severi et al. (1995).  

Para os indivíduos capturados, foi registrado o nome vulgar e apetrecho com o qual foi 
capturado. A captura de cada apetrecho foi separada por espécie e colocada em sacos 
plásticos com todas as informações acima referidas, para posterior análise. Todo o material 
ictiológico coletado foi separado por amostra e acondicionado em caixa com gelo durante as 
coletas, sendo posteriormente fixado com formol a 4%, e acondicionado em bombonas 
plásticas para seu transporte ao laboratório. 

 

2.3. Caracterização biológica, identificação e levantamento 
ictiofaunístico 

Os exemplares coletados foram medidos e pesados, empregando-se ictiômetro, paquímetro e 
balança de precisão (fotos 9 e 10). A partir de amostras representativas de cada espécie, 
foram tomados os seguintes dados biométricos básicos: comprimento total (CT), comprimento 
padrão (CP), altura do corpo (AC), comprimento da cabeça (CC), diâmetro do olho (DO) e 
peso total (PT). Foram tomados, ainda, dados merísticos, como número de raios das 
nadadeiras, número de escamas da linha lateral, número de dentes e número de rastros 
branquiais, que juntamente com os dados morfométricos e suas relações corporais foram 
utilizados na identificação taxonômica. Esta foi efetuada com base em coleção de referência 
e consulta à literatura especializada, como Eigenmann & Eigenmann (1890), Eigenmann 
(1916, 1917a,b, 1918, 1921, 1927), Eigenmann & Myers (1929), Fowler (1915, 1941, 1948, 
1950, 1951, 1954) e Britski et al. (1988). 

As espécies coligidas foram incorporadas ao acervo da Coleção de Peixes do Laboratório de 
Ictiologia do Departamento de Pesca da Universidade Federal de Rural de Pernambuco, onde 
foram depositadas e catalogadas. Material testemunho de todos os táxons levantados foram 
depositados na Coleção de Peixes do Departamento de Zoologia e Sistemática da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em João Pessoa (PB).  
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A caracterização da estrutura da comunidade de peixes dos diferentes ambientes 
inventariados foi feita com base na constância, riqueza, diversidade de Brillouin (H) e 
equitabilidade de Simpson (E), conforme os parâmetros indicados por Krebs (1989), 
empregando-se os aplicativos Statistica 7.0 (Statsoft, 2004) e Ecological Methodology (Krebs, 
2000). 

 

2.4. Alimentação e reprodução dos peixes 
A avaliação das características ecológicas da comunidade de peixes na área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina foi complementada com a análise de aspectos 
biológicos das espécies mais abundantes, no que concerne a sua alimentação e reprodução. 
As informações apresentadas foram baseadas na análise de indivíduos de cada espécie, 
coletados em diferentes estações de coleta, quando o número de exemplares capturado 
dentre elas o permitia.  

Com base nos exemplares capturados, foi efetuada uma sub-amostragem para a retirada do 
trato digestório e gônadas, tendo os estômagos sido pesados (PE, g), fixados em formol 10% 
e acondicionados em recipientes devidamente identificados.  

Foram analisados dez indivíduos das espécies cuja abundância total dentre as estações foi 
superior a 25, quatro indivíduos de espécies com mais de sete exemplares e apenas um 
indivíduo das espécies com três exemplares ao todo.  

Antes da análise dos itens alimentares, os estômagos foram avaliados quanto ao grau de 
repleção, utilizando-se a escala proposta por Gomes & Verani (2003), sendo grau 0 - 
estômagos vazios, grau 1 - parcialmente vazios, grau 2 - parcialmente cheios e grau 3 - 
completamente cheios. O conteúdo estomacal (CE) foi pesado globalmente em balança 
eletrônica (0,001g), e analisado sob esteromicroscópio para identificação dos itens presentes, 
até o menor nível taxonômico possível, com base em literatura especializada (e.g. Merritt & 
Cummins,  1996).  

O índice de repleção gástrica (IR) = (PE / PT).100, onde PE é a massa do estômago em 
gramas e PT é a massa do peixe em gramas, foi também calculado (ZAVALA-CAMIN, 1996). 
As gônadas foram retiradas, pesadas, inspecionadas e classificadas segundo escala de 
maturidade gonadal, sendo classificadas entre os estágios: 1=imaturo, 2=em maturação, 
3=maduro, 4=esvaziado, conforme a metodologia proposta por Vazzoler (1981, 1996). A 
análise estatística dos dados foi realizada com base nas recomendações de Krebs (1989) e 
Zar (1996). 
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3. Resultados e discussão 

3.1. Características dos ambientes monitorados 
Os ambientes monitorados compreenderam quatro corpos d´água correspondentes a 
tributários da bacia do rio Jaguaribe, inseridos na sub-bacia do rio Salgado, amostrados em 
seis diferentes estações, cuja localização e coordenadas constam do Quadro 2.2-1 e cujas 
características são apresentadas a seguir. As fotos 11 a 24 contem imagens a montante e a 
jusante de cada ponto monitorado.  

O Quadro 3.1-1 contém os dados das variáveis limnológicas monitoradas em campo, em 
cada estação, cujos valores podem ser visualizados comparativamente entre as estações nas 
Figuras 3.1-1 e 3.1-2. Os limites de variação foram: temperatura entre 25,2 e 27,5 oC, pH 
predominantemente alcalino entre 8,23 e 8,78, condutividade elétrica entre 229 e 991µS.cm-1, 
salinidade variando de 0,11 a 0,49, concentração de oxigênio dissolvido entre 4,7 e 7,5 e 
transparência reduzida, com valores entre 0,1 e 0,35 m. 

Todos os córregos monitorados representam rios intermitentes, com ampla variação anual de 
sua vazão e talvegue sujeito a processos erosivo-sedimentares que modificam a estrutura 
dos biótopos aquáticos, sobretudo em função de vazões caudalosas durante o período 
chuvoso. Estas podem ser inferidas pela erosão/escavação observada nas margens, pela 
quantidade de sedimento depositado em faixas na calha central dos rios e/ou em seus 
remansos e pela deposição de detritos diversos na vegetação alagada de suas margens 
durante as enchentes. Ainda, considerando o período de coleta ter coincidido com níveis 
elevados de precipitação em toda a região, as águas apresentaram níveis 
predominantemente elevados de condutividade elétrica e salinidade, que refletem a 
contribuição da bacia por processos de lixiviação e escoamento superficial, também 
contribuindo para a turbidez das águas e sua reduzida transparência. O pH alcalino da água 
em todos os ambientes está relacionado à contribuição de solos com elevada alcalinidade, 
característico da região. Os níveis de oxigênio dissolvido predominantemente normóxicos 
devem-se à correnteza que favorece a oxigenação, exceto em locais mais isolados, com 
menor vazão e sujeitos a contribuição orgânica, onde foram registrados valores ligeiramente 
hipóxicos (EST4). 

De um modo geral, os ambientes monitorados apresentaram características fisiográficas 
semelhantes, com simplificada estrutura de habitat nos locais analisados, sujeitos a impacto 
relativamente recente de enxurradas, que contribuíram para a baixa riqueza ictiofaunística 
observada na maioria deles, a despeito das características limnológicas indicaram condições 
ambientais adequadas à vida dos peixes. 

A seguir, são apresentadas algumas características das estações monitoradas. 

Estação 1 (EST 1) - Riacho Olho d’Água 

Localizada nas imediações da ponte da Ferrovia sobre o riacho Olho d´Água (fotos 11 a 14). 
O riacho apresentava baixa correnteza e profundidade inferior a 0,3 m, com água turva e de 
transparência reduzida (0,1 m), a menor dentre todas as estações monitoradas (Figura 3.1-1). 
A água apresentava pH alcalino (8,7), concentração de oxigênio dissolvido normóxica (acima 
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de 7,0 mg.L-1) e condutividade elétrica elevada (860 µS.cm-1), correspondente à segunda 
mais elevada dentre os ambientes monitorados (Figuras 3.1-1 e 3.1-2, Quadro 3.1-1). A 
depressão à montante da ponte apresentava grande quantidade de detritos, principalmente 
de origem vegetal (galhos de árvores), possivelmente carreada pelas enxurradas recentes do 
período chuvoso, enquanto o trecho a jusante apresentava sinais de assoreamento com 
deposição de faixas de areia. O aterro de acesso à ponte da ferrovia sobre o riacho encontra-
se bem protegido e coberto com gramíneas que o protegem da erosão. 

Estação 2 (EST2) - Tributário do riacho Olho d’Água 

Localizada em tributário sem nome do riacho Olho d´Água (fotos 15 e 16), no local sob o 
bueiro do aterro da Ferrovia. O riacho apresentava baixa correnteza e profundidade inferior a 
0,3 m, com águas turvas (transparência de 0,2 m), de pH alcalino (8,5), normóxicas 
(concentração de oxigênio dissolvido acima de 7,0 mg.L-1) e condutividade elétrica baixa 
(230µS.cm-1) em relação ao outros pontos monitorados (Figuras 3.1-1 e 3.1-2, Quadro 3.1-1). 
O substrato do riacho no local da coleta apresentava-se consolidado, com afloramento 
rochoso e presença de pedregulhos de tamanho variado entremeado com trechos arenosos. 
As encostas do aterro da ponte apresentam cobertura vegetal com gramíneas, sem sinais 
evidentes de erosão. 

Estação 3 (EST3) - Riacho Boqueirão 

Localizada no riacho Boqueirão (fotos 17 e 18), próximo à cidade de Abaiara (CE). O local 
amostrado apresenta margens íngremes, com sinais de intenso assoreamento no leito do 
riacho, possivelmente intensificado pela movimentação de terra para construção do acesso à 
ponte (em construção) para passagem da Ferrovia. O local ainda encontra-se em obras e os 
aterros de acesso ao riacho indicam intensa atividade de maquinário, estando o solo exposto 
e sujeito a erosão e carreamento para o leito do riacho. Constatou-se, também, que o rio 
apresenta forte correnteza e vazão durante períodos chuvosos, conforme evidenciado pelo 
arraste de manilhas de concreto com 1,0 m de diâmetro, a dezenas de metros a jusante do 
local original de sua instalação. Deste modo, o fundo do rio no local apresentava sedimento 
argiloso consolidado, mas com deposição de areia nas margens. Com profundidade inferior a 
0,5 m, suas águas apresentavam baixa transparência (0,25 m), pH alcalino (8,3), 
condutividade elétrica muito elevada (maior que 900 µS.cm-1) e níveis normóxicos de oxigênio 
dissolvido (> 7,0 mg.L-1)(Figuras 1 e 2, Quadro 3.1-1).  

Estação 4 (EST4) - Riacho Porteiras 

Localizada no riacho Porteiras (fotos 19 e 20), cerca de 200 m a montante da ponte da BR 
116, no local onde será construída a ponte da Ferrovia sobre o riacho, próximo à cidade de 
Brejo Santo (CE). O riacho apresenta margens com inclinação suave no local da coleta, com 
vegetação aquática enraizada emergente, composta por Poaceae/Gramineae (gramíneas), e 
de folhas flutuantes (Menyanthaceae). O local amostrado era composto por uma depressão 
do leito natural do rio, formado pelo represamento de estrada acessória no ponto onde será 
instalada a ponte (em construção) para a passagem da ferrovia. Com profundidade superior a 
1,7 m, apresentava água turva (transparência de 0,30 m), pH alcalino (8,5), condutividade 
elétrica elevada (720 µS.cm-1) e níveis de oxigênio dissolvido relativamente baixos (< 5,0 
mg.L-1).(Quadro 3.1-1). Trecho sujeito a impacto antrópico, devido à movimentação de 
veículos pela estrada de terra, ligeiro assoreamento das encostas do dique por onde passará 
a ferrovia e criação de animais em propriedades situadas em ambas as margens a montante, 
com aporte de esterco e detritos orgânicos para o corpo d´água. 
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Estação 5 (EST5) - Riacho Jardim1 

Localizada no riacho Jardim (fotos 21 e 22), a montante da ponte da BR 116, próximo a Jati 
(CE). Apesar deste local não se encontrar na área de influência direta da ferrovia, o mesmo 
foi amostrado devido à facilidade de acesso e por sua localização a jusante do ponto de 
passagem da ferrovia. As margens do riacho apresentam inclinação suave, coberta com 
vegetação arbóreo-arbustiva, com vegetação aquática composta predominantemente por 
plantas anfíbias, em trecho visivelmente antropizado em decorrência de sua proximidade com 
um centro urbano. O riacho apresentava profundidade reduzida durante a coleta, inferior a 0,5 
m, com águas mais turvas que no ponto a montante (EST6), com transparência de 0,25 m, 
pH alcalino (8,78), águas normóxicas (7,0 mg.L-1 O2) e condutividade elétrica elevada 
(567µS.cm-1) (Quadro 3.1-1).  

Estação 6 (EST6) - Riacho Jardim2 

Localizada no riacho Jardim (fotos 23 e 24), a cerca de 7,2 km a montante da estação EST5. 
O riacho apresenta margens bastante íngremes no local da coleta, que corresponde ao ponto 
sobre o qual passará a ponte da ferrovia. Em função da topografia e altitude mais elevadas 
do local, observou-se intensa atividade de maquinário empregado na escavação de barranco 
para passagem da ferrovia. O ponto da travessia da ferrovia sobre o riacho ainda encontra-se 
ligeiramente distante das obras de construção do acesso, o qual aparentemente será 
bastante elevado em relação ao leito do riacho. O rio encontrava-se raso, com profundidade 
inferior a 0,4 m ao longo do trecho analisado, com água transparente (0,35 m até o fundo), 
bem oxigenada (acima de 7,0 mg.L-1), com pH alcalino (8,3) e condutividade elétrica elevada 
(615 µS.cm-1).  

 

Quadro 3.1-1 – Dados limnológicos das estações de coleta de peixes na área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE). 

Estações 
Variável Unidade 

EST1 EST2 EST3 EST4 EST5 EST6 

Temperatura ºC 25,2 25,5 27,5 26,85 24,87 25,3 

Condutividade elétrica �S.cm-1 864 229 991 720 567 615 

Sólidos totais dissolvidos g.L-1 0,561 0,149 0,641 0,468 0,369 0,400 

Salinidade  0,21 0,11 0,49 0,35 0,27 0,30 

Oxigênio dissolvido mg.L-1 7,47 7,05 7,14 4,70 6,98 7,31 

pH  8,72 8,47 8,27 8,50 8,78 8,23 

Transparência m 0,10 0,20 0,25 0,30 0,25 0,35 
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Figura 3.1-1 – Variação da temperatura (A), condutividade elétrica (B), concentração de sólidos totais dissolvidos (STD) (C) e salinidade  (D) da 
água das diferentes estações de amostragem na área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina.  

A B 

C D 
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Figura 3.1-2 – Variação da concentração de oxigênio dissolvido (A), pH (B) e transparência (C) da água das diferentes estações de amostragem na 
área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 

A B 

C 
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3.2. Composição da ictiofauna, riqueza e diversidade 
A ictiofauna dos ambientes monitorados na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina foi representada por 21 espécies, pertencentes a 12 famílias e 4 ordens 
taxonômicas, cuja classificação consta do Quadro 3.2-2   

Conforme observado na maioria das bacias hidrográficas brasileiras (Lowe-McConnell, 1999;  
Reis et al., 2003), houve predomínio de espécies das ordens Characiformes (12 ou 57,1% do 
total) e Siluriformes (5 ou 23,8%) na composição das comunidades dos ambientes 
monitorados, perfazendo 81% dos táxons identificados, com reduzida participação das 
espécies incluídas nas demais ordens (4 ou 19%). 

Foi coletado um total de 723 indivíduos (Quadro 3.2-1), com predominância numérica das 
espécies Serrapinnus heterodon (n = 211, 29,2% do total), Astyanax gr. bimaculatus (n = 202, 
27,9%) e Serrapinnus piaba (n = 117, 16,2%), que juntas perfazem 73,3% da abundância 
total coletada. Estes caracídeos são peixes de pequeno porte, ciclo de vida curto e com 
elevada plasticidade ecológica, sendo comuns em diferentes tipos de ambientes aquáticos, 
tanto rios (lóticos) quanto poças e lagoas (lênticos). As demais espécies (18) apresentaram 
abundâncias relativas entre 0,1 e 7,6%, sendo que a maioria delas (n = 14, 66,7%) 
correspondeu individualmente a menos de 1% do total (Quadro 3.2-1). 

No que concerne a composição ictiofaunística dos ambientes monitorados, o número de 
espécies (riqueza) em cada estação variou entre 6 (EST1, EST2 e EST3) e 13 (EST5), com 
níveis intermediários em EST4 (9) e EST6 (8) (Quadro 3.2-2). A abundância entre elas 
também variou, tendo sido mais alta em EST 4 (190 indivíduos), EST5 (166) e EST1 (145) e 
menor em EST2 (77), EST3 (73) e EST6 (72) (Figura 3.2-1). Em decorrência das diferenças 
na riqueza e abundância dentre as estações de coleta, os valores de diversidade de Brillouin 
(H) foram baixos e variaram entre 1,537 em EST3 e 2,339 em EST5, refletindo a dominância 
de alguma espécie em cada estação, com valores de equitabilidade de Simpson (E) entre 
0,32 e 0,54 (Quadro 3.2-2, Figura 3.2-2). Valores de equitabilidade abaixo de 0,5 indicam 
participação numérica desigual entre as espécies na comunidade.   

Quadro 3.2-1 – Abundância total e relativa das espécies de peixes coletadas na área de 
influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, em abril/2009 

Espécies Abundância Abundância Relativa (%) 

Serrapinnus heterodon 211 29,18 

Astyanax gr. bimaculatus 202 27,94 

Serrapinnus piaba 117 16,18 

Parotocinclus cf. spilurus 55 7,61 

Poecilia reticulata 42 5,81 

Hyphessobrycon cf. piabinhas 28 3,87 

Characidium cf. bimaculatum 25 3,46 

Astyanax gr. fasciatus 7 0,97 

Steindachnerina notonota 7 0,97 

Hemigrammus gracilis 4 0,55 

Poecilia vivipara 4 0,55 

Ancistus cf. salgadae 3 0,41 
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Espécies Abundância Abundância Relativa (%) 

Corydoras sp. 3 0,41 

Leporinus piau 3 0,41 

Rhamdia quelen 3 0,41 

Cichlasoma cf. orientale 2 0,28 

Hoplias malabaricus 2 0,28 

Parauchenipterus galeatus 2 0,28 

Crenicichla cf. brasiliensis 1 0,14 

Prochilodus costatus 1 0,14 

Triportheus signatus 1 0,14 

Total geral 723 100 

 

Quadro 3.2-2 – Abundância total e relativa de peixes, riqueza, índice de diversidade de Brillouin 
(H) e equitabilidade de Simpson (E) da comunidade íctica das estações de monitoramento da 
ictiofauna na área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, em abril/2009. 
Espécies com 100% de ocorrência nas estações, espécies constantes (ocorrência > 50%) e 
espécies acessórias (ocorrência < 50%). 

Estação 

Táxon 

E
S

T
1 

E
S

T
2 

E
S

T
3 

E
S

T
4 

E
S

T
5 

E
S

T
6 Ab. 

Total 

Ab. 
Relat 
(%) 

Classe Actinopterygii         

Superordem Ostariophysi         

Ordem Characiformes         

 FFaammíílliiaa  CCuurriimmaattiiddaaee          

Steindachnerina notonota (Ribeiro, 1937)      7  7 0,97 

 FFaammíílliiaa  PPrroocchhiillooddoonnttiiddaaee          

Prochilodus costatus (Valenciennes, 1850)      1  1 0,14 

 FFaammíílliiaa  AAnnoossttoommiiddaaee          

Leporinus piau (Fowler, 1941)     3  3 0,41 

 FFaammíílliiaa  EErryytthhrriinniiddaaee          

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)     1 1  2 0,28 

 FFaammíílliiaa  CChhaarraacciiddaaee          

Astyanax gr. bimaculatus (Linnaeus, 1758)  44 11 39 47 37 24 202 27,94 

Astyanax gr. fasciatus (Cuvier, 1819)       7 7 0,97 

Hemigrammus gracilis (Lütken, 1875)   4     4 0,55 

Hyphessobrycon cf. piabinhas (Fowler, 1941)   2 21 2  3 28 3,87 

Serrapinnus heterodon (Eigenmann, 1915)  67 10 1 39 65 29 211 29,18 

Serrapinnus piaba (Lütken, 1874)  25 12 9 69 2  117 16,18 

Triportheus signatus (Garman, 1890)       1 1 0,14 

 FFaammíílliiaa  CCrreennuucchhiiddaaddee          

Characidium cf. bimaculatum Fowler, 1941  2  2 20 1  25 3,46 
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Estação 

Táxon 

E
S

T
1 

E
S

T
2 

E
S

T
3 

E
S

T
4 

E
S

T
5 

E
S

T
6 Ab. 

Total 

Ab. 
Relat 
(%) 

Ordem Siluriformes         

 FFaammíílliiaa  AAuucchheenniipptteerriiddaaee          

Parauchenipterus galeatus (Linnaeus. 1776)      1 1 2 0,28 

  FFaammíílliiaa  PPiimmeellooddiiddaaee          

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824)      3  3 0,41 

 FFaammíílliiaa  CCaalllliicchhtthhyyiiddaaee          

Corydoras sp.  2   1   3 0,41 

  FFaammíílliiaa  LLoorriiccaarriiiiddaaee          

Ancistrus cf. salgadae (Fowler, 1941)       3 3 0,41 

Parotocinclus cf. spilurus (Fowler, 1941)   38   17  55 7,61 

Superordem Atherinomorpha         

Ordem Cyprinodontiformes         

 FFaammíílliiaa  PPooeecciilliiiiddaaee          

Poecilia reticulata (Peters, 1860)  5  1 10 26  42 5,81 

Poecilia vivipara (Bloch & Schneider, 1801)       4 4 0,55 

Superordem Percomorpha         

Ordem Perciformes         

 FFaammíílliiaa  CCiicchhlliiddaaee          

Cichlasoma cf. orientale (Kullander, 1983)      2  2 0,28 

Crenicichla cf. brasiliensis (Bloch, 1792)    1   1 0,14 

Abundância total 145 77 73 190 166 72 723 100,00 

Abundância relativa (%) 20,06 10,65 10,10 26,28 22,96 9,96 100,00  

Riqueza 6 6 6 9 13 8   

H (Brillouin) 1,719 1,895 1,537 2,147 2,339 1,957   

E (Simpson) 0,495 0,54 0,433 0,446 0,319 0,431   
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Figura 3.2-1 - Abundância total e riqueza da comunidade de peixes nas diferentes estações de 
monitoramento na área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina, em abril/2009. 
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Figura 3.2-2 – Diversidade de Brillouin (H) e equitabilidade de Simpson (E) das comunidades de 
peixes nas diferentes estações de monitoramento na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. 

 
Deste modo, os riachos Porteiras (EST4) e Jardim (EST5 e EST6) apresentaram os maiores 
valores de abundância, riqueza e diversidade. As estações localizadas nestes riachos 
corresponderam àquelas com habitats mais diversificados, com remansos, vegetação 
aquática e árvores e galhos submersos (Fotos 19 a 24), que parecem ter favorecido sua 
ocupação por um maior número de espécies. Além disso, cabe mencionar que estes riachos 
também apresentam maior grau de perenização que os demais inventariados (Olho d´Água e 
Boqueirão), o que certamente influenciou o processo de colonização e desenvolvimento da 
comunidade em cada um deles. 

A composição da comunidade de peixes diferiu entre as estações, refletindo suas 
características ambientais. Os Quadros 3.2-3 a 3.2-8 apresentam os dados quantitativos 
(abundância) e biométricos dos peixes de cada uma delas. 
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A estação no riacho Olho d´Água (EST1) apresentou uma ictiofauna composta de 6 espécies, 
com 145 indivíduos coletados. A maioria deles pertenceu às piabas Serrapinnus heterodon 
(46,4%), Astyanax gr. bimaculatus (30,3%) e Serrapinnus piaba (17,2%)(Quadro 6). Todos os 
indivíduos coletados apresentaram tamanho reduzido, com CP entre 14 e 67 mm e PT entre 
0,07 e 7,5 g (Quadro 3.2-3). A piaba A. gr. bimaculatus e o canivete Characidium cf. 

bimaculatum apresentaram os maiores tamanhos. 

O tributário sem nome do riacho Olho d´Água (EST2) apresentou uma ictiofauna com a 
mesma riqueza (6) da estação anterior no mesmo riacho (EST1), sendo que compartilharam 
apenas 50% das espécies. O número de peixes coletado foi menor (77), com dominância 
numérica do cascudinho Parotocinclus cf. spilurus (49,4%), seguido de Astyanax. gr. 

bimaculatus (14,3%), S. heterodon (13,0%) e S. piaba (15,6%)(Quadro 3.2-4). Todos os 
indivíduos coletados também apresentaram tamanho bastante reduzido, com CP entre 13 e 
30 mm e PT entre 0,03 e 0,75 g. Considerando-se as duas estações localizadas na bacia do 
riacho Olho d´Água, a riqueza ictiofaunística foi de 9 espécies.  

A ictiofauna coletada no riacho Boqueirão (EST3) foi representada por 6 espécies englobando 
os 73 indivíduos coletados (Quadro 3.2-5). As piabas Astyanax gr. bimaculatus (53,4% do 
total), Hyphessobrycon cf. piabinhas (28,7%) e S. piaba (12,3%) dominaram 
quantitativamente. O tamanho dos indivíduos foi reduzido, com CP entre 15 e 38 mm e PT 
entre 0,07 e 1,46 g (Quadro 3.2-5). 

No riacho Porteiras (EST4) foram coletados 190 peixes, distribuídos em 9 espécies (Quadro 
3.2-7). As piabas S. heterodon (36,3%), A. gr. bimaculatus (24,7%) e S. piaba (36,3%) 
compartilharam a dominância com o canivete C. cf. bimaculatum (10,5%), correspondendo 
juntos a 92,1% da abundância total. A amplitude de tamanho e peso dos indivíduos foi um 
pouco maior que nas estações anteriores, entre 3 e 70 mm e 0,06 e 6,8 g, respectivamente, 
sobretudo em função de alguns exemplares maiores de jacundá Crenicichla cf. brasiliensis 
(70 mm, 6,8 g) e da piaba A. gr. bimaculatus (61 mm, 6,6g) (Quadro 3.2-6). 

 

Quadro 3.2-3 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no riacho Olho d´Água (EST1), na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST1 145 100 67 14 27,38 7,47 0,07 0,66 

Corydoras sp. 2 1,37 21 15 18,00 0,31 0,11 0,21 

Astyanax gr. bimaculatus 44 30,34 64 20 31,88 7,47 0,25 1,24 

Characidium cf. bimaculatum 2 1,37 67 18 42,50 1,04 0,12 0,58 

Poecilia reticulata 5 3,44 23 14 18,80 0,26 0,07 0,18 

Serrapinnus heterodon 67 46,20 32 18 26,28 0,83 0,15 0,45 

Serrapinnus piaba 25 17,24 32 14 23,72 0,95 0,07 0,39 
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Quadro 3.2-4 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no tributário do riacho Olho d´Água (EST2), na área de influência do trecho 1 da 
Ferrovia Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total. 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST 02 77 100 30 13 20,76 0,75 0,03 0,24 

Astyanax gr. bimaculatus 11 14,28 28 20 23,18 0,54 0,22 0,35 

Hemigrammus gracilis 4 5,19 29 24 27,25 0,57 0,27 0,44 

Hyphessobrycon sp. 2 2,59 19 19 19,00 0,17 0,14 0,15 

Parotocinclus cf. spilurus 38 49,35 20 13 16,89 0,18 0,03 0,10 

Serrapinnus heterodon 10 12,98 26 22 24,50 0,36 0,23 0,31 

Serrapinnus piaba 12 15,58 30 21 25,83 0,75 0,21 0,48 

 

Quadro 3.2-5 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no riacho Boqueirão (EST3), na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total. 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST 03 73 100 38 15 24,78 1,46 0,07 0,38 

Astyanax gr. bimaculatus 39 53,42 38 18 27,92 1,46 0,12 0,55 

Characidium cf. bimaculatum 2 2,73 30 20 25,00 0,41 0,11 0,26 

Hyphessobrycon cf. piabinhas 21 28,76 22 16 18,61 0,19 0,07 0,11 

Poecilia reticulata 1 1,36 15 15 15,00 0,07 0,07 0,07 

Serrapinnus heterodon 1 1,36 26 26 26,00 0,27 0,27 0,27 

Serrapinnus piaba 9 12,32 30 22 26,44 0,60 0,20 0,38 

 

Quadro 3.2-6 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no riacho Porteiras (EST4), na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total. 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST 04 190 100 70 3 25,35 6,80 0,06 0,58 

Corydoras sp. 1 0,52 35,5 35,5 35,50 2,12 2,12 2,12 

Astyanax gr. bimaculatus 47 24,73 61 18 29,00 6,64 0,20 1,11 

Characidium cf. bimaculatum 20 10,52 30 3 25,85 0,56 0,26 0,41 

Crenicichla cf. brasiliensis 1 0,52 70 70 70,00 6,80 6,80 6,80 

Hoplias malabaricus 1 0,52 45 45 45,00 2,00 2,00 2,00 

Hyphessobrycon sp. 2 1,05 22 22 22,00 0,26 0,19 0,23 

Poecilia reticulata 10 5,26 26 14 18,80 0,41 0,06 0,19 

Serrapinnus heterodon 39 20,52 33 17 25,07 0,68 0,13 0,37 

Serrapinnus piaba 69 36,31 29 17 22,84 0,51 0,14 0,31 
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Foi coletado um total de 166 indivíduos, pertencentes a 13 espécies na estação EST5, 
localizada no riacho Jardim (Quadro 3.2-7). Como nas demais estações, registrou-se a 
dominância das piabas S. heterodon (39,2%) e Astyanax. gr. bimaculatus (22,3%), do 
barrigudinho Poecilia reticulata (15,7%) e do cascudinho Parotocinclus. cf. spilurus (10,2%) 
na abundância total, correspondentes em conjunto a 87,3% do total. Nesta estação, foram 
capturados os maiores exemplares, representados por um cará Cichlasoma cf. orientale e um 
jundiá Rhamdia quelen, com respectivamente 100 e 77 mm (58 e 7 g) (Quadro 3.2-7). Todos 
os demais indivíduos apresentaram CP inferior a 60 mm e PT menor que 8 g. 

Quadro 3.2-7 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no riacho Jardim (EST5), na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total. 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST 05 166 100 100 14 28,82 57,93 0,08 0,93 

Astyanax gr. bimaculatus 37 22,28 32 22 27,54 0,97 0,30 0,60 

Characidium cf. bimaculatum 1 0,60 31 31 31,00 0,73 0,73 0,73 

Cichlasoma cf. orientale 2 1,20 100 52 76,00 57,93 8,40 33,16 

Hoplias malabaricus 1 0,60 52 52 52,00 2,22 2,22 2,22 

Parotocinclus cf. spilurus 17 10,24 30 15 22,29 0,50 0,09 0,26 

Leporinus piau 3 1,80 32 28 30,33 0,62 0,43 0,55 

Poecilia reticulata 26 15,66 27 14 31,57 1,13 0,08 0,30 

Prochilodus costatus 1 0,60 45 45 45,00 2,59 2,59 2,59 

Rhamdia quelen 3 1,80 77 61 67,00 7,13 3,09 4,65 

Serrapinnus heterodon 65 39,15 31 22 26,75 0,51 0,22 0,33 

Serrapinnus piaba 2 1,20 27 27 27,00 0,38 0,33 0,35 

Steindachnerina notonota 7 4,21 22 17 20,42 0,31 0,10 0,23 

Parauchenipterus galeatus 1 0,60 58 58 58,00 7,95 7,95 7,95 

 

Na outra estação do riacho Jardim (EST6), foi coletado um total de 72 indivíduos, distribuídos 
em 8 espécies (Quadro 3.2-8). S. heterodon (40,3%) e A. gr. bimaculatus (33,3%) dominaram 
quantitativamente. O porte dos indivíduos também foi reduzido, com CP entre 15 e 52 mm e 
PT entre 0,1 e 4,3 g. Considerando-se as duas estações no riacho Jardim juntas, registrou-se 
a maior riqueza ictiofaunística dentre os ambientes monitorados, com 18 espécies.  

Quadro 3.2-8 – Abundância total e relativa e dados biométricos das espécies de peixes 
coletadas no riacho Jardim (EST6), na área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina, em abril/2009. CP – comprimento padrão e PT – peso total. 

Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

EST 06 72 100 52 15 27,52 4,31 0,10 0,71 

Ancistus cf. salgadae 3 4,16 34 26 30,00 1,39 0,39 0,81 

Astyanax gr. bimaculatus 24 33,33 48 15 26,41 3,45 0,10 0,72 

Astyanax gr. fasciatus 7 9,72 52 24 41,71 4,31 0,28 2,13 
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Estação Abundância Ab. Relativa 
(%) 

CP Max 
(mm) 

CP min 
(mm) 

CP med 
(mm) 

PT Max 
(g) 

PT min 
(g) 

PT med 
(g) 

Hyphessobrycon sp. 3 4,16 22 20 21,00 0,23 0,15 0,19 

Poecilia vivipara 4 5,55 18 15 17,00 0,16 0,10 0,12 

Serrapinnus heterodon 29 40,27 31 19 26,24 0,61 0,16 0,38 

Parauchenipterus galeatus 1 1,38 51 51 51,00 4,31 4,31 4,31 

Triportheus signatus 1 1,38 23 23 23,00 0,16 0,16 0,16 

 

Em comparação com amostragem anterior feita no mesmo local da estação EST5, no riacho 
Jardim, em julho e setembro/2004 (W. Severi, dados não publicados), foi coletado um total de 
12 espécies, sete das quais coletadas no presente monitoramento, além de cinco não 
coletadas: Serrasalmus brandtii, Psellogrammus kennedyi, Moenkhausia costae, Hypostomus 

sp. e Crenicichla sp.  

A análise da ocorrência das espécies dentre as estações de coleta evidenciou que as piabas 

S. heterodon e A. gr. bimaculatus ocorreram em todas elas (100%). S. piaba, P. reticulata, 
Hyphessobrycon cf. piabinhas e C. cf. bimaculatum foram espécies constantes dentre as 
estações, com ocorrência em mais de 50% delas, enquanto as demais tiveram ocorrência em 
apenas uma ou duas estações. Assim, evidencia-se que a maioria (67%) das espécies 
registradas na área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina tem ocorrência 
esporádica. Esta característica reflete a baixa riqueza da ictiofauna da bacia do Jaguaribe, 
exacerbada pelo caráter intermitente da maioria dos riachos monitorados e do efeito negativo 
das enxurradas no estabelecimento das comunidades de peixes nos ambientes monitorados. 

Deve ser ressaltado, que a riqueza levantada (21 espécies) corresponde a 24,4% da 
ictiofauna reconhecida para a bacia do Jaguaribe, com 86 espécies, conforme lista constante 
do Anexo 1. Ainda, dentre as espécies coletadas na área estudada, pelo menos 6 são 
endêmicas exclusivas da bacia: Parotocinclus cf. Spilurus, Hyphessobrycon cf. piabinhas, 

Characidium cf. bimaculatum, Ancistus cf. salgadae, Corydoras sp. e Crenicichla cf. 

brasiliensis.  

 

3.3. Aspectos biológicos: alimentação e reprodução 
A piaba Astyanax gr. bimaculatus, também conhecida como piaba-do-rabo-amarelo (no 
nordeste) ou lambari e lambari-do-rabo-amarelo (no sudeste e sul do Brasil), apresentou uma 
dieta composta por nove itens alimentares (Figura 3.3-1), com maior frequência de ocorrência 
de Coleoptera e Hexapoda, com participação de Hemiptera, Ephemeroptera, Diptera e 
Chironomidae, indicando um hábito alimentar invertívoro, com ênfase à insetivoria. Os 
estômagos analisados encontravam-se predominantemente cheios (GR = 3)(Quadro 3.3-1), 
tendo apresentado os maiores valores de índice de repleção (IR) dentre as espécies 
analisadas (0,46 a 41,38). A alimentação da espécie é predominantemente alóctone 
(procedente de fora do meio aquático), sendo que a ingestão de sedimento pode ter sido 
acidental, durante a tomada de suas presas. A razão sexual entre os indivíduos analisados foi 
de 1macho:1,5 fêmea, com predominância de indivíduos em maturação (70%). Os valores da 
relação gonadossomática (RGS) variaram entre 0,006 (fêmea imatura) e 4,892 (fêmea 
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madura)(Quadro 3.3-14), indicando que a espécie está se reproduzindo nos ambientes 
monitorados.  

A piaba-do-rabo-vermelho Astyanax gr. fasciatus apresentou uma dieta composta por nove 
itens alimentares (Figura 3.3-2), com maior frequência de ocorrência de Hexapoda (partes), 
com ingestão de outros insetos (Coleoptera, Ephemeroptera, Chironomidae e Odonata), além 
de Amphibia e sementes. Seu hábito alimentar pode ser também considerado como 
invertívoro, com maior grau de omnivoria. Todos os estômagos analisados estavam cheios, 
tendo seus valores de IR variado entre 0,001 e 3,15 (Quadro 3.3-3). De modo semelhante à 
piaba-de-rabo-amarelo, a alimentação desta espécie também é predominantemente alóctone. 
As duas espécies ocorrem em conjunto em alguns ambientes (como no riacho Jardim), onde 
possivelmente adotam algum mecanismos para reduzir sua competição alimentar, como por 
exemplo, uma maior utilização de um ou mais tipos de presa por uma das espécies em 
relação à outra. Os indivíduos analisados apresentaram uma razão sexual de 1♂:0,25♀, com 
predominância de indivíduos em maturação e maduros (40% cada). Os valores da relação 
gonadossomática (RGS) variaram entre 0,029 (fêmea imatura) e 2,655 (fêmea 
madura)(Quadro 3.3-4), indicando que a espécie está se reproduzindo nos ambientes 
monitorados.  

Serrapinnus piaba, como o próprio nome da espécie indica, é outra piaba encontrada na 
região, como também são vulgarmente conhecidas suas congêneres, a exemplo de 
Serrapinnus heterodon. As duas espécies apresentaram uma dieta composta, 
respectivamente, por 10 e 13 itens alimentares (Figuras 3.3-3 e 3.3-4), apresentando ambas 
dieta omnívora, com maior participação de itens vegetais (herbivoria) na primeira delas e de 
insetos (insetivoria) na segunda. Seus estômagos apresentaram-se predominantemente 
cheios (50% em ambas) a parcialmente cheios (40 e 10% entre elas). Os valores de IR 
variaram entre 0,001 e 7,73 (S. piaba) e 0,001 e 4,97 (S. heterodon) (Quadro 3.3-5  e Quadro 
3.3-7). De modo semelhante ao observado para as duas espécies de Astyanax, as duas de 
Serrapinnus também são sintópicas em dois ambientes monitorados: os riachos Olho d’Água 
e Porteiras. As diferenças na frequência de ocorrência dos itens insetos, tecido vegetal e 
algas filamentosas, compartilhados entre elas, pode ser parte de sua estratégia de exclusão 
competitiva (Zaret & Rand, 1971). A razão sexual foi de 1 macho:4 fêmeas e de 1,5 machos 
:1 fêmea para, respectivamente, S. piaba e S. heterodon, com predominância de indivíduos 
maduros para ambas (70 e 50%). Os valores da relação gonadossomática (RGS) variaram 
entre 0,077 e 0,062 (fêmea imatura) a 6,136 e 9,259 (fêmea madura), respectivamente para 
S. piaba e S. heterodon (Quadros 3.3-6 e 3.3-8), indicando que as duas espécies estão em 
atividade reprodutiva.  
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Astyanax gr. bimaculatus
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Figura 3.3-1 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Astyanax gr. bimaculatus analisados nos ambientes da área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-1 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Astyanax gr. bimaculatus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE (vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST4 59 6,19 0,158 0,084 0,074 1,19 3 

2 EST4 46 2,74 1,161 0,027 1,134 41,38 3 

3 EST4 39 1,44 0,071 0,018 0,053 3,68 3 

4 EST4 38 1,27 0,083 0,030 0,053 4,17 3 

5 EST1 54 5,31 0,156 0,059 0,097 1,82 3 

6 EST1 51 3,94 0,177 0,096 0,081 2,05 3 

7 EST1 50 2,78 0,115 0,050 0,065 2,33 2 

8 EST1 38 1,65 0,174 0,072 0,102 6,18 3 

9 EST2 27 0,43 0,011 0,009 0,002 0,46 2 

 

Quadro 3.3-2 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Astyanax gr. bimaculatus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST4 59 6,19 0,0130 0,210 F 2  

2 EST4 46 2,74 0,0010 0,036 F 2  

3 EST4 39 1,44 0,0060 0,417 M 2  

4 EST4 38 1,27 0,0120 0,945 M 2  

5 EST1 54 5,31 0,0270 0,508 F 2  
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No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

6 EST1 51 3,94 0,0050 0,127 F 2  

7 EST1 50 2,78 0,1360 4,892 F 3  

8 EST1 38 1,65 0,0001 0,006 F 1  

9 EST2 27 0,43 0,0040 0,930 M 2  

10 EST2 24 0,32 0,0001 0,031 M 1 
01 

gônada 
apenas 

 

Astyanax gr. fasciatus
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Figura 3.3-2 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Astyanax gr. fasciatus analisados nos ambientes da área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-3 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Astyanax gr. fasciatus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) IR GR 

1 EST6 50 2,69 0,145 0,112 0,033 1,23 3 

2 EST6 46 1,713 0,079 0,025 0,054 3,15 3 

3 EST6 40 1,469 0,061 0,061 0 0,00 3 

4 EST6 41 1,793 0,095 0,060 0,035 1,95 3 

5 EST6 25 0,347 0,015 0,015 0 0,00 3 

 

Quadro 3.3-4 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Astyanax gr. fasciatus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 
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No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST6 50 2,69 0,0400 1,487 M 2  

2 EST6 46 1,713 0,0440 2,569 M 3  

3 EST6 40 1,469 0,0390 2,655 M 3  

4 EST6 41 1,793 0,0280 1,562 M 2  

5 EST6 25 0,347 0,0001 0,029 F 1  

 

Serrapinnus piaba
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Figura 3.3-3 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Serrapinnus piaba analisados nos ambientes da área de influência do trecho 
1 da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-5 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Serrapinnus piaba 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE (vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST1 26 0,44 0,04 0,006 0,034 7,73 3 

2 EST1 23 0,27 0,009 0,006 0,003 1,11 2 

3 EST1 17 0,08 0,001 0,001 0 0,00 1 

4 EST2 29 0,53 0,026 0,014 0,012 2,26 3 

5 EST2 26 0,33 0,013 0,013 0 0,00 3 

6 EST2 22 0,20 0,001 0,001 0 0,00 3 

7 EST4 23 0,25 0,010 0,010 0 0,00 2 

8 EST4 19 0,13 0,006 0,006 0 0,00 2 

9 EST4 23 0,23 0,007 0,007 0 0,00 2 

10 EST4 24 0,29 0,006 0,006 0 0,00 3 
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Quadro 3.3-6 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Serrapinnus piaba analisados 
nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- comprimento 
padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, Estádio – 
estádio maturacional 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST1 26 0,44 0,0270 6,136 F 3  

2 EST1 23 0,27 0,0190 7,037 F 3  

3 EST1 17 0,08 0,0001 0,125 M 1 gônada 
descartada 

4 EST2 29 0,53 0,0240 4,528 F 3  

5 EST2 26 0,33 0,0010 0,303 F 3  

6 EST2 22 0,2 0,0010 0,500 M 3  

7 EST4 23 0,25 0,0010 0,400 F 2  

8 EST4 19 0,13 0,0001 0,077 F 1  

9 EST4 23 0,23 0,0110 4,783 F 3  

10 EST4 24 0,29 0,0100 3,448 F 3  

 

Serrapinnus heterodon
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Figura 3.3-4 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Serrapinnus heterodon analisados nos ambientes da área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-7 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Serrapinnus heterodon 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST1 30 0,486 0,03 0,020 0,010 2,06 3 

2 EST1 31 0,589 0,05 0,031 0,019 3,23 3 

3 EST1 29 0,497 0,001 0,001 0 0,001 3 

4 EST1 24 0,284 0,015 0,008 0,007 2,46 1 
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No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

5 EST1 31 0,527 0,017 0,017 0 0,001 2 

6 EST4 29 0,407 0,023 0,017 0,006 1,47 3 

7 EST4 26 0,323 0,017 0,007 0,010 3,10 2 

8 EST4 21 0,159 0,013 0,008 0,005 3,14 1 

9 EST4 22 0,161 0,011 0,003 0,008 4,97 1 

10 EST4 31 0,533 0,032 0,030 0,002 0,38 3 

 

Quadro 3.3-8 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Serrapinnus heterodon 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST1 30 0,486 0,0450 9,259 F 3  

2 EST1 31 0,589 0,0390 6,621 F 3  

3 EST1 29 0,497 0,0130 2,616 M 3  

4 EST1 24 0,284 0,0060 2,113 M 3  

5 EST1 31 0,527 0,0060 1,139 M 3  

6 EST4 29 0,407 0,0010 0,246 M 2  

7 EST4 26 0,323 0,0030 0,929 F 2  

8 EST4 21 0,159 0,0001 0,063 F 1  

9 EST4 22 0,161 0,0001 0,062 F 1  

10 EST4 31 0,533 0,0100 1,876 F 2  

 

O cascudinho Parotocinclus cf. spilurus, juntamente com outros representantes do gênero, 
estão entre os peixes mais comumente encontrados em riachos e córregos da região 
nordeste, principalmente em seus trechos rochosos e com pequenas corredeiras, ambientes 
preferidos por estes organismos. Os dois ambientes monitorados nos quais esta espécie 
ocorreu (riachos Jardim e Olho d’Água) apresentam biótopos com estas características. Sua 
dieta é constituída por organismos que se desenvolvem sobre substratos rochosos, tendo 
sido representada na área estudada por sedimento (100% de ocorrência) e menor 
participação de Chironomidae, matéria orgânica e tecido vegetal, podendo ser caracterizada 
como detritívora (Figura 3.3-5). Em função de seu hábito alimentar e características 
morfológicas de seu trato digestório, com estômagos pequenos e intestinos longos, 
apresentou estômagos apenas vazios a parcialmente cheios (Quadro 3.3-9) e baixos valores 
de IR (0,001 a 1,47). Foi registrada uma predominância de machos (razão sexual de 1,5♂:1♀, 
com 78% dos indivíduos em maturação gonadal. Os valores de RGS variaram entre 0,028 
(fêmea em maturação) e 0,431 (macho esvaziado)(Quadro 3.3-10). Apesar dos reduzidos 
valores de RGS, resultantes do reduzido tamanho destes peixes (CP = 18 a 25 mm), estes 
indicam atividade reprodutiva da espécie.  
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Characidium cf. bimaculatum, conhecido como canivete ou charutinho, possui a característica 
de apoiar-se sobre o substrato em suas nadadeiras peitorais, realizando pequenos 
movimentos, seja em substrato rochoso, arenoso ou sobre a vegetação aquática submersa. 
Apresenta hábito alimentar invertívoro, com a participação de 10 itens alimentares na dieta 
dos exemplares analisados na estação EST4, com maior ocorrência de Chironomidade e 
Copepoda no conteúdo estomacal dos estômagos analisados (Figura 3.3-6). Estes 
encontravam-se, predominantemente, parcialmente (40%) a totalmente cheios (60%) (Quadro 
3.3-11), entretanto, com baixo valores de IR (0,001 a 0,51), sobretudo em função de seu 
reduzido tamanho (CP = 25 a 30 mm). Foi registrada uma predominância de fêmeas (razão 
sexual de 1♂:1,25♀, com 89% dos indivíduos em maturação gonadal. Os valores de RGS 
variaram entre 0,256 (macho em maturação) e 4,667 (fêmea madura)( Quadro 3.3-11). Apesar 
do reduzido tamanho destes peixes, os dados demonstram que os mesmos se encontram em 
plena atividade reprodutiva.  

Parotocinclus cf. spilurus 

0

20

40

60

80

100

120

C
hi

ro
no

m
id

a
e

M
a

té
ri

a
o

rg
â

n
ic

a

T
e

ci
d

o 
ve

g
e

ta
l

S
e

di
m

e
n

to
Itens

F
O

 (
%

)

 

Figura 3.3-5 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Parotocinclus cf. spilurus analisados nos ambientes da área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-9 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Parotocinclus cf. spilurus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST5 25 0,320 0,001 0,001 0 0,001 1 

2 EST5 23 0,270 0,001 0,001 0 0,001 1 

3 EST5 24 0,340 0,006 0,001 0,005 1,47 1 

4 EST5 29 0,540 0,001 0,001 0 0,001 1 

5 EST2 18 0,110 0,001 0,001 0 0,001 1 

6 EST5 24 0,275 0,001 0,001 0 0,001 1 

7 EST5 25 0,361 0,002 0,001 0,001 0,28 1 

8 EST5 24 0,274 0,001 0,001 0 0,001 0 

9 EST5 23 0,293 0,003 0,001 0,002 0,68 1 

10 EST5 22 0,232 0,002 0,001 0,001 0,43 1 
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Quadro 3.3-10 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Parotocinclus cf. spilurus 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST6 25 0,32 0,0010 0,313 M 2  

2 EST6 23 0,27 0,0001 0,037 F 2  

3 EST6 24 0,34 0,0010 0,294 M 2  

4 EST6 29 0,54 0,0010 0,185 M 2 gônada 
descartada 

5 EST2 18 0,11 0,0001 0,091 M 1  

6 EST6 24 0,275 0,0001 0,036 F 2  

7 EST6 25 0,361 0,0001 0,028 F 2  

8 EST6 24 0,274 0,0001 0,036 F 4  

9 EST6 23 0,293 0,0010 0,341 M 2  

10 EST6 22 0,232 0,0010 0,431 M 4  
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Figura 3.3-6 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Characidium cf. bimaculatum analisados nos ambientes da área de influência 
do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 
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Quadro 3.3-11 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Characidium cf. 
bimaculatum analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina. CP- comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) 
– peso do estômago vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – 
grau de repleção 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST4 29 0,447 0,011 0,011 0 0,001 3 

2 EST4 28 0,391 0,018 0,016 0,002 0,51 3 

3 EST4 27 0,335 0,005 0,005 0 0,001 2 

4 EST4 28 0,34 0,001 0,001 0 0,001 2 

5 EST4 29 0,352 0,009 0,009 0 0,001 3 

6 EST4 30 0,348 0,001 0,001 0 0,001 3 

7 EST4 28 0,319 0,008 0,008 0 0,001 2 

8 EST4 25 0,22 0,007 0,007 0 0,001 2 

9 EST4 28 0,321 0,009 0,009 0 0,001 3 

10 EST4 28 0,17 0,001 0,001 0 0,001 3 

 

Quadro 3.3-12 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Characidium cf. bimaculatum 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST4 29 0,45 0,0210 4,667 F 3  

2 EST4 28 0,39 0,0010 0,256 M 2  

3 EST4 27 0,34 0,0010 0,294 F 2  

4 EST4 28 0,34 0,0010 0,294 M 2  

5 EST4 29 0,35 0,0010 0,286 M 2  

6 EST4 30 0,35 0,0010 0,286 F 2  

7 EST4 28 0,32 0,0010 0,313 M 2  

8 EST4 25 0,22 0,0010 0,455 F 2  

9 EST4 28 0,32 0,0050 1,563 F 2  

 

O barrigudinho Poecilia reticulata, também conhecido como guaru, tem esta denominação 
vulgar em função de sua fêmeas prenhes apresentarem o ventre visivelmente abaulado 
durante a reprodução. Sendo uma espécie ovovivípara, com fecundação e desenvolvimento 
embrionário interno, sua progênie é constituída de pequenos juvenis que nascem aptos à 
natação e totalmente independentes da mãe. Dentre os indivíduos analisados da espécie, 
100% eram fêmeas (Quadro 3.3-13), sendo os machos usualmente de menor tamanho. 
Dentre estas, 30% apresentavam embriões (8 a 17 indivíduos)(Quadro 3.3-14), enquanto as 
demais aparentemente encontravam-se em estádios iniciais de maturação gonadal ou em 
fase intermediária do ciclo reprodutivo, tendo em vista as mesmas poderem desovar diversas 
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vezes num mesmo ciclo. Os valores de RGS das fêmeas sem embriões variaram entre 0,442 
e 1,911. Quanto à sua alimentação, foram encontrados sete itens alimentares nos estômagos 
analisados, com maior ocorrência de sedimento e matéria orgânica, além de insetos 
(Chironomidae), algas filamentosas, tecido vegetal e sementes, sugerindo uma dieta 
omnívora (Figura 3.3-7, Quadro 3.3-13). A maioria dos indivíduos apresentava estômagos 
vazios (30%) ou parcialmente vazios (60%), o que pode estar relacionado com uma menor 
atividade alimentar de fêmeas em grau mais avançado de gestação da prole  

Hyphessobrycon cf. piabinhas é outra piaba, endêmica da bacia do Jaguaribe, de porte 
reduzido (CP < 25 mm), de hábito alimentar insetívoro, com uma dieta composta por 
Hexapoda (partes) - ítem de maior ocorrência (90%)-, Ephemeroptera, Coleoptera, 
Chironomidae e Odonata, além de Ostracoda, matéria orgância e sedimento (Figura 3.3-8). 
Os indivíduos analisados apresentaram estômagos parcialmente cheios (60%) a cheios 
(10%), com IR entre 0,001 e 0,008 (Quadro 3.3-15). Observou-se uma predominância de 
fêmeas (razão sexual de 1♂:2,3♀), sendo que 50% dos indivíduos estavam em maturação e 
50% maduros, com valores de RGS entre 0,524 (macho maduro) e 16,935 (fêmea madura) 
(Quadro 3.3-16). Como as demais piabas (Astyanax, Serrapinnus), a espécie também se 
encontra em atividade reprodutiva nos ambientes monitorados. 

Poecilia reticulata
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Figura 3.3-7 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Poecilia reticulata analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 
da Ferrovia Transnordestina. 

 

Quadro 3.3-13 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Poecilia reticulata 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST5 35 1,131 0,005 0,004 0,001 0,09 2 

2 EST5 30 0,790 0,004 0,004 0 0 0 

3 EST5 26 0,486 0,008 0,008 0 0 1 

4 EST5 25 0,462 0,002 0,002 0 0 1 

5 EST5 24 0,411 0,001 0,001 0 0 0 
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No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

6 EST5 22 0,318 0,006 0,006 0 0 1 

7 EST5 21 0,227 0,001 0,001 0 0 1 

8 EST5 23 0,314 0,002 0,002 0 0 1 

9 EST5 20 0,219 0,002 0,002 0 0 0 

10 EST5 19 0,176 0,001 0,001 0 0 1 

 

Quadro 3.3-14 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Poecilia reticulata analisados 
nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- comprimento 
padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, Estádio – 
estádio maturacional. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST5 35 1,131 0,005 0,442 F 3  

2 EST5 30 0,79 0,086  F  com embriões (17) 

3 EST5 26 0,486 0,002 0,412 F 2  

4 EST5 25 0,462 0,042  F  com embriões (8) 

5 EST5 24 0,411 0,053  F  com embriões (12) 

6 EST5 22 0,318 0,005 1,572 F 2  

7 EST5 21 0,227 0,003 1,322 F 3  

8 EST5 23 0,314 0,006 1,911 F 2  

9 EST5 20 0,219 0,001 0,457 F  encontrado apenas 1 ovo 

10 EST5 19 0,176 0,001 0,568 F  encontrado apenas 1 ovo 
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Figura 3.3-8 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Hyphessobrycon cf. piabinhas analisados nos ambientes da área de 
influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 
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Quadro 3.3-15 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Hyphessobrycon cf. 
piabinhas analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina. CP- comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) 
– peso do estômago vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – 
grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST3 21 0,159 0,007 0,007 0 0,00 2 

2 EST3 22 0,191 0,015 0,007 0,008 4,19 2 

3 EST3 20 0,122 0,006 0,006 0 0,00 1 

4 EST3 20 0,124 0,006 0,006 0 0,00 2 

5 EST3 21 0,105 0,005 0,004 0,001 0,95 3 

6 EST3 19 0,109 0,001 0,001 0 0,00 2 

7 EST3 19 0,115 0,005 0,005 0 0,00 1 

8 EST3 19 0,082 0,001 0,001 0 0,00 2 

9 EST3 17 0,073 0,004 0,001 0,003 4,11 1 

10 EST3 17 0,058 0,009 0,007 0,002 3,45 2 

 

Quadro 3.3-16 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Hyphessobrycon cf. 
piabinhas analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia 
Transnordestina. CP- comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – 
relação gonadossomática, Estádio – estádio maturacional. 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST3 21 0,159 0,0010 0,629 F 2  

2 EST3 22 0,191 0,0010 0,524 M 3  

3 EST3 20 0,122 0,0010 0,820 M 2  

4 EST3 20 0,124 0,0210 16,935 F 3  

5 EST3 21 0,105 0,0030 2,857 M 3  

6 EST3 19 0,109 0,0110 10,092 F 3  

7 EST3 19 0,115 0,0110 9,565 F 3  

8 EST3 19 0,082 0,0060 7,317 F 2  

9 EST3 17 0,073 0,0010 1,370 F 2  

10 EST3 17 0,058 0,0010 1,724 F 2  

 

O curimatídeo Steindachnerina notonota, comumente conhecido como aragu ou branquinha, 
de modo semelhante às demais espécies da família, tem hábito alimentar iliófago, se 
alimentando de detritos orgânicos, como atesta o conteúdo estomacal do exemplares 
analisados: algas filamentosas e sedimento (Figura 3.3-9). Seus estômagos se encontravam 
parcialmente vazios (25%), parcialmente cheios (50%) e cheios (25%), com valores de IR 
entre 0,001 e 6,91 (Quadro 3.3-17). Todos os exemplares analisados eram fêmeas e imaturas 
(Quadro 3.3-18), o que pode decorrer de seu pequeno porte (CP = 19 a 21 mm), tendo em 
vista que a espécie atinge maior tamanho (acima de 150 mm). 
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Outra piaba analisada, Hemigrammus gracilis, possui hábito alimentar insetívoro, com maior 
ocorrência de Coleoptera nos estômagos analisados, que contiveram ainda Hexapoda 
(partes), Diptera, Chironomidae, pupa de inseto e Ostracoda (Quadro 3.3-19, Figura 3.3-10). 
Seus estômagos se encontravam parcialmente a totalmente cheios (ambos com 50%). As 
fêmeas predominaram (razão sexual de 1macho:4fêmea), com maior participação de 
indivíduos maduros (75%) e RGS entre 1,262 e 10,177 (Quadro 3.3-20).  

Os outros indivíduos analisados foram jundiá Rhamdia quelen (1macho imaturo, com 
estômago parcialmente vazio), um cascudinho Ancistrus cf. salgadae (sexo indefinido, com 
estômago vazio); uma fêmea de barrigudinho Poecilia vivipara, com 5 embriões; um 
cascudinho Corydoras sp. macho em maturação e um piau-três-pintas Leporinus piau, 
imaturo de sexo indefinido (Quadros 3.3-21 e 3.3-22). Tanto o jundiá quanto o piau 
apresentavam porte pequeno (62 e 30 mm, respectivamente), sendo ambas espécies que 
alcançam maior porte (acima de 250 mm). 

Dentre as espécies restantes, que devido ao reduzido número de indivíduos coletado não 
foram analisadas quanto a aspectos alimentares e reprodutivos, a traíra Hoplias malabaricus, 
o cangati Parauchenipterus galeatus, o curimatá Prochilodus costatus e a sardinha 
Triportheus signatus, possivelmente são juvenis, devido a seu tamanho e ao fato destas 
espécies alcançarem maior porte. O cará Cichlasoma cf. orientale e o jacundá Crenicichla cf. 

brasiliensis possivelmente já se encontravam em estàgios intermediários de maturação. 
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Figura 3.3-9 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos estômagos 
de exemplares de Steindachnerina notonota analisados nos ambientes da área de influência do 
trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 
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Quadro 3.3-17 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Steindachnerina notonota 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST5 21 0,275 0,019 0 0,019 6,91 1 

2 EST5 19 0,234 0,012 0,009 0,003 1,28 2 

3 EST5 21 0,286 0,010 0,010 0 0,00 3 

4 EST5 21 0,202 0,008 0,008 0 0,00 2 

 

 

Quadro 3.3-18 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Steindachnerina notonota 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST5 21 0,275 0,0001 0,036 F 1  

2 EST5 19 0,234 0,0001 0,043 F 1  

3 EST5 21 0,286 0,0001 0,035 F 1  

4 EST5 21 0,202 0,0001 0,050 F 1  
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Figura 3.3-10 – Freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares encontrados nos 
estômagos de exemplares de Hemigrammus gracilis analisados nos ambientes da área de 
influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. 
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Quadro 3.3-19 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Hemigrammus gracilis 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago 
vazio, PCE – peso do conteúdo estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

No. Local 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio) 
(g) 

PCE 
(g) 

IR GR 

1 EST1 28 0,387 0,043 0,035 0,008 2,07 3 

2 EST1 26 0,317 0,009 0,009 0 0 3 

3 EST1 28 0,452 0,023 0,023 0 0 2 

4 EST1 23 0,280 0,011 0,011 0 0 2 

 

 

Quadro 3.3-20 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Hemigrammus gracilis 
analisados nos ambientes da área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- 
comprimento padrão, PT – peso total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, 
Estádio – estádio maturacional. 

No. Local CP (mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST1 28 0,387 0,0370 9,561 F 3  

2 EST1 26 0,317 0,0040 1,262 M 2  

3 EST1 28 0,452 0,0460 10,177 F 3  

4 EST1 23 0,280 0,0070 2,500 F 3  

 

 

Quadro 3.3-21 – Dados biométricos e alimentares dos exemplares de Ramdia quelen, Ancistrus 
cf. salgadae, Poecilia vivipara, Corydoras sp. e Leporinus piau analisados nos ambientes da 
área de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- comprimento padrão, PT – peso 
total, PE – peso do estômago, PE (vazio) – peso do estômago vazio, PCE – peso do conteúdo 
estomacal, IR – índice de repleção e GR – grau de repleção. 

Nº. Local Espécie 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PE 
(g) 

PE(vazio
) (g) 

PCE 
(g) IR GR 

1 EST6 Ramdia quelen 62 3,63 0,14 0,14 0 0 1 

1 EST6 Ancistrus cf. salgadae 30 0,713 0,01 0,01 0 0 0 

1 EST6 Poecilia vivipara 18 0,16 0,003 0,003 0 0 1 

1 EST1 Corydoras sp. 19 0,277 0,013 0,013 0 0 2 

1 EST1 Leporinus piau 30 0,616 0,016 0,016 0 0 2 

 

 



Monitoramento da Ictiofauna na Área de Influência da 

Ferrovia Transnordestina – Salgueiro (PE) – Missão Velha (CE) 

Trecho 1 

ARCADIS Tetraplan  36 

Quadro 33 – Dados biométricos e gonadais dos exemplares de Ramdia quelen, Ancistrus cf. 
salgadae, Poecilia vivipara, Corydoras sp. e Leporinus piau analisados nos ambientes da área 
de influência do trecho 1 da Ferrovia Transnordestina. CP- comprimento padrão, PT – peso 
total, PG – peso das gônadas, RGS – relação gonadossomática, Estádio – estádio maturacional. 

No. Local Espécie 
CP 

(mm) 
PT 
(g) 

PG 
(g) 

RGS Sexo Estádio Obs. 

1 EST6 Ramdia quelen 62 3,63 0,0010 0,028 M 1  

1 EST6 Ancistrus cf. salgadae 30 0,713 0,0010 0,140    

1 EST6 Poecilia vivipara 18 0,16 0,0190  F  c/embriões 
(5) 

1 EST1 Corydoras sp. 19 0,277 0,0010 0,361 M 2  

1 EST1 Leporinus piau 30 0,616 0,0001 0,016 imaturo  sexo 
indefinido 
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4. Perspectivas e Recomendações 

A área de influência direta do trecho 1 da Ferrovia contempla riachos de pequeno porte, em 
sua maioria intermitentes, associados a ambientes modificados pelas atividades humanas e 
que levaram à formação de depressões sazonalmente inundadas pelo extravazamento dos 
riachos ou preenchidos por água das chuvas. Estes ambientes são explorados com variada 
intensidade pelas populações locais, para a recreação, higiene, destinação de resíduos, 
lavagem de roupa e, em menor escala, para a pesca de subsistência.  

A ictiofauna levantada nos ambientes monitorados demonstrou apresentar baixa riqueza 
específica em relação a toda a fauna conhecida para a bacia. Entretanto, deve ser 
considerado que a ictiofauna de uma bacia hidrográfica não se distribui de modo uniforme, 
variando em conformidade com diversos fatores ambientais, principalmente em locais mais 
isolados na bacia ou aqueles submetidos a forte estresse hídrico, que restringe a ocorrência 
de espécies que não apresentam adaptações a tais condições. 

Excetuando-se as espécies de maior porte, citadas anteriormente, a maioria dos peixes 
coletados nos ambientes monitorados é representada por espécies residentes, que não 
efetuam deslocamentos migratórios significativos, sendo capazes de desenvolver todo seu 
ciclo de vida dentro do próprio trecho da bacia onde foram encontrados. O porte reduzido da 
maioria dos indivíduos, não apenas daquelas espécies de pequeno tamanho, indica uma 
colonização recente dos corpos d’água monitorados, considerando tratar-se de riachos 
intermitentes, amostrados durante a fase inicial do período chuvoso na região. Ainda assim, 
sua maioria se encontrava em estádios intermediários ou avançados de reprodução, o que 
indica que o processo de dispersão e ocupação dos trechos monitorados nos diferentes 
riachos pelas espécies existentes está ocorrendo. 

Em decorrência da implantação da Ferrovia, não visualizam-se modificações irreversíveis na 
ictiofauna dos biótopos localizados nos riachos ao longo de seu traçado, ou 
comprometimento dos processos ecológicos vitais para a sobrevivência dos peixes e a 
manutenção das populações naturais. A adoção de medidas adequadas de contenção, de 
modo a não alterar o circulação natural dos riachos, evitar a obstrução do fluxo da água 
devido ao barramento com fragmentos de rochas e terra deslocadas durante as obras de 
instalação de pontes e proteger as encostas dos diques e aterros com cobertura vegetativa, 
de modo a minimizar processos erosivos que promovam o assoreamento dos corpos d’água, 
estão entre as recomendações possíveis e aplicáveis ao trecho em questão, e que devem ser 
objeto permanente de monitoramento. 
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5. Relatório Fotográfico 

MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO TRECHO 1 DA 
FERROVIA TRANSNORDESTINA – SALGUEIRO (PE) – MISSÃO VELHA (CE) 

  
Foto 1 - Uso de tarrafa na coleta de peixes. Foto 2 - Uso de tarrafa na coleta de peixes. 

  

Foto 3 – Uso de rede de arrasto para a coleta de 
peixes. 

Foto 4 – Uso de rede de arrasto para a coleta de 
peixes. 

  

Foto 5 - Armação da rede tipo “fyke-net” para a coleta 
de peixes. 

Foto 6 - Armação da rede tipo “fyke-net” para a coleta 
de peixes. 
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Foto 7 - Uso de aparelho de pesca elétrica para a 
complementação da coleta de peixes. 

Foto 8 - Uso de aparelho de pesca elétrica para a 
complementação da coleta de peixes. 

  

Foto 9 – Aparelhos empregados na biometria dos 
peixes coletados e análises biológicas: paquímetro (A) 
e balança de precisão (B). 

Foto 10 – Aparelhos empregados na biometria dos 
peixes coletados e análises biológicas: 
estereomicroscópio (A) e microscópio ótico (B). 

  

Foto 11 - Vista do riacho Olho d´Água a montante do 
bueiro sob a Ferrovia Transnordestina, no local da 
estação EST1.  

Foto 12 - Vista do riacho Olho d´Água a jusante do 
bueiro sob a Ferrovia Transnordestina, no local da 
estação EST1.  

A B A B 
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Foto 13 - Vista do riacho Olho d´Água a montante da 
estrada que dá acesso ao bueiro sob a Ferrovia 
Transnordestina, no trecho localizado a montante do 
local indicado na foto 12. 

Foto 14 - Vista do riacho Olho d´Água a jusante da 
estrada que dá acesso ao bueiro sob a Ferrovia 
Transnordestina, no trecho localizado a montante do 
local indicado na foto 12. 

  

Foto 15 – Vista de tributário do riacho Olho d´Água a 
montante do bueiro sob a Ferrovia Transnordestina, no 
local da estação EST2. 

Foto 16 – Vista de tributário do riacho Olho d´Água a 
jusante do bueiro sob a Ferrovia Transnordestina, no 
local da estação EST2. 

  

Foto 17 - Vista do riacho Boqueirão a montante do local 
de coleta (EST3), onde está sendo instalada a ponte 
sob a Ferrovia Transnordestina. 

Foto 18 - Vista do riacho Boqueirão a jusante do local 
de coleta (EST3), onde está sendo instalada a ponte 
sob a Ferrovia Transnordestina. 
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Foto 19 - Vista do riacho Porteiras a montante do local 
de coleta (EST4), a jusante do bueiro sob a Ferrovia 
Transnordestina. 

Foto 20 - Vista do riacho Porteiras a jusante do local de 
coleta (EST4), a jusante do bueiro sob a Ferrovia 
Transnordestina. 

  

Foto 21 - Vista do riacho Jardim, a jusante do local de 
coleta (EST5), no trecho localizado a montante da 
ponte sob a BR 116, situado à jusante do ponto de 
passagem da Ferrovia sobre o riacho. 

Foto 22 - Vista do riacho Jardim, a montante do local de 
coleta (EST5), no trecho localizado a montante da 
ponte sob a BR 116, situado a jusante do ponto de 
passagem da Ferrovia sobre o riacho. 

  

Foto 23 - Vista do riacho Jardim a montante do local de 
coleta (EST6), situado no ponto onde está sendo 
instalada a ponte sob a Ferrovia Transnordestina. As 
setas indicam os locais com queda de barranco nas 
margens esquerda e direita. 

Foto 24 - Vistas do riacho Jardim a jusante (abaixo) do 
local de coleta (EST6), situado no ponto onde está 
sendo instalada a ponte sob a Ferrovia 
Transnordestina.  
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Foto 25 – Exemplar de Astyanax gr. bimaculatus 
(Linnaeus, 1758)  

Foto 26 – Exemplar de Astyanax gr. fasciatus 
(Cuvier, 1819). 

  

Foto 27 – Exemplar de Serrapinnus piaba (Lütken, 
1874). 

Foto 28 – Exemplar de Serrapinnus heterodon 
(Eigenmann, 1915). 

  

Foto 29 – Exemplar de Parotocinclus cf. spilurus 
(Fowler, 1941). Vista lateral. 

Foto 30 – Exemplar de Parotocinclus cf. spilurus 
(Fowler, 1941). Vista superior. 

  

Foto 31 – Exemplar de Characidium cf. bimaculatum 
Fowler, 1941. 

Foto 32 – Exemplar de Poecilia reticulata Peters, 
1860. 
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Foto 33 – Exemplar de Hyphessobrycon cf. piabinhas 
Fowler, 1941. 

Foto 34 – Exemplar de Steindachnerina notonota 
(Ribeiro, 1937). 

  

Foto 35 – Exemplar de Hemigrammus gracilis 
(Lütken, 1875). 

Foto 36 – Exemplar de Rhamdia quelen (Quoy & 
Gaimard, 1824). 

  

Foto 37 – Exemplar de Ancistrus cf. salgadae Fowler, 
1941. 

Foto 38 – Exemplar de Poecilia vivipara B. & Sch., 
1801. 

  

Foto 39 – Exemplar de Corydoras sp. Foto 40 – Exemplares de Leporinus piau Fowler, 
1941. 
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Foto 41 – Exemplar de Hoplias malabaricus (Bloch, 
1794). 

Foto 42 – Exemplar de Prochilodus costatus 
Valenciennes, 1850. 

  

Foto 43 – Exemplar de Triportheus signatus 
(Garman, 1890). 

Foto 44 – Exemplar de Parauchenipterus galeatus 
(Linnaeus, 1776). 

  

Foto 45 – Exemplar de Cichlasoma cf. orientale 
Kullander, 1983. 

Foto 46 – Exemplar de Crenicichla cf. brasiliensis 
(Bloch, 1792) 
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ANEXOS 

Anexo 1 

Lista das espécies de peixes da bacia do Jaguaribe, baseada em CONSÓRCIO JAAKO 
PÖYRY-TAHAL (2000) e Rosa et al. (2003). 

Classe Actinopterygii 

Superordem Ostariophysi 

Ordem Characiformes 

  FFaammíílliiaa  PPaarrooddoonnttiiddaaee  

Apareiodon davisi (Fowler, 1941) 

  FFaammíílliiaa  HHeemmiiooddoonnttiiddaaee  

Hemiodus parnaguae (Eigenmann & Henn, 1916) 

  FFaammíílliiaa  CCuurriimmaattiiddaaee  

Curimata lepidura (Eigenmann & Eigenamann, 1889) 

Psectrogaster rhomboides (Eigenmann & EWgenamann, 1889) 

Psectrogaster sagüiru (Fowler, 1941) 

Steindachnerina notonota (Ribeiro, 1937) 

  FFaammíílliiaa  PPrroocchhiillooddoonnttiiddaaee  

Prochilodus brevis (Steindachner, 1874) 

  FFaammíílliiaa  AAnnoossttoommiiddaaee  

Leporinus melanopleura (Günther, 1864) 

Leporinus obtusidens (Valenciennes, 1847) (I) 

Leporinus piau (Fowler, 1941) 

Schizodon fasciatus  (Spix & Agassiz, 1829) 

  FFaammíílliiaa  EErryytthhrriinniiddaaee  

Hoperythrinus unitaeniatusias microcephalus (Agassiz, 1829) 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

  FFaammíílliiaa  CChhaarraacciiddaaee  

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758)  

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) 

Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) (I) 

Compsura heterura (Eigenmann, 1915) 

Hemigrammus brevis (Ellis, 1911) 

Hemigrammus marginatus (Ellis, 1911) 

Hyphessobrycon piabinhas (Fowler, 1941) 

Metynnis roosevelti (Eigenmann, 1915) 

Moenkhausia  costae (Steindachner, 1907) 

Moenkhausia lepidura (Kner, 1859) 

Moenkhausia sanctaefilomenae (Steindachner, 1907) 

Myleus asterias (Müller & Troschel, 18440) 
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Phenacogaster calverti (Fowler, 1941) 

Pristobrycon striolatus (Steindachner, 1908) 

Psellogrammus kennedyi (Eigenmann & Kennedy, 1903) 

Pygocentrus nattereri (Kner, 1858) 

Pygocentrus piraya (Cuvier, 1819) 

Roeboides microlepis (Reinhardt, 1851) 

Salminus hilarii (Valenciennes, 1850) 

Serrapinnus heterodon (Eigenmann, 1915) 

Serrapinnus piaba (Lütken, 1874) 

Serrapinnus sp. (Cheirodon insignis, Starks, 1913) 

Serrasalmus brandtii (Lütken, 1875) 

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 

Tetragonopterus argenteus (Cuvier, 1816) 

Triportheus signatus (Garman, 1890) 

  FFaammíílliiaa  CCrreennuucchhiiddaaee  

Characidium bimaculatum (Fowler, 1941) 

 

Ordem Siluriformes 

  FFaammíílliiaa  AAuucchheenniipptteerriiddaaee  

Parauchenipterus galeatus (Linnaeus. 1776) 

Parauchenipterus striatulus (Steindachner, 1877) 

Trachelyopterus striatulus (Steindachner, 1877) 

  FFaammíílliiaa  PPiimmeellooddiiddaaee  

Pimelodella dorseyi (Fowler, 1941) 

Pimelodella enochi  (Fowler, 1941) 

Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1847) 

Pimelodella witmeri (Fowler, 1941) 

Rhamdella papariae (Fowler, 1941) 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 

Rhamdia wolfi (Fowler, 1941)  

  FFaammíílliiaa  CCaalllliicchhtthhyyiiddaaee  

Aspidoras carvalhoi (Nijssen & Issbrücker, 1976) 

Aspidoras menezesi (Nijssen & Issbrücker, 1976) 

Aspidoras rochai (Ihering, 1907) 

Aspidoras spilotus (Nijssen & Issbrücker, 1976) 

Callichthys callichthys (Meuschen, 1778) 

Megalechis personata (Ranzani, 1841) 

Megalechis thoracata (Valenciennes, 1840) 

  FFaammíílliiaa  LLoorriiccaarriiiiddaaee  

Hypostomus carvalhoi (Ribeiro, 1937) 

Hypostomus gomesi (Fowler, 1942) 

Hypostomus jaguaribensis (Fowler, 1915) 

Hypostomus nudiventris (Fowler, 1941) 
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Hypostomus papariae (Fowler, 1941) 

Hypostomus pusarum (Starks, 1913) 

Lasiancistrus genisetiger (Fowler, 1941) 

Lasiancistrus papariae (Fowler, 1941) 

Loricariichthys derbyi (Fowler, 1915) 

Parotocinclus cearensis (Garavello, 1976) 

Parotocinclus cesarpintoi (Garavello, 1976) 

Parotocinclus spirosoma (Fowler, 1941) 

Parotocinclus spilurus (Fowler, 1941) 

 
Ordem Gymnotiformes 

  FFaammíílliiaa  GGyymmnnoottiiddaaee  

Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1842) 

Gymnotus carapo (Linnaeus, 1758) 

 
Superordem Atherinomorpha 
Ordem Cyprinodontiformes 

  FFaammíílliiaa  RRiivvuulliiddaaee  

Cynolebias microphthalmus (Costa & Brasil, 1995) 

Simpsonichthys antenori (Tulipano, 1973) 

 Família Poeciliidae 

Poecilia reticulata (Peters, 1860) 

Poecilia vivípara (Bloch & Schneider, 1801) 

 
Ordem Synbranchiformes 

  FFaammíílliiaa  SSyynnbbrraanncchhiiddaaee  

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1795) 

 
Superordem Percomorpha 
Ordem Perciformes 

  FFaammíílliiaa  SScciiaaeenniiddaaee  

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) (I) 

  FFaammíílliiaa  CCiicchhlliiddaaee  

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) (I) 

Cichla ocellaris (Bloch & Schneider, 1801) (I) 

Cichla monoculus (Spix & Agassiz, 1831) (I) 

Cichlasoma orientale (Kullander, 1983) 

Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) 

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

Oreochromis cf. niloticus (Linnaeus, 1758) (I) 

  FFaammíílliiaa  GGoobbiiiiddaaee  

Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822) 
(I) Espécie introduzida na bacia 

(#) Lista de espécies registradas por Rosa et al. (2003) para a ecoregião Nordeste Médio-Oriental, que inclui a 
bacia do rio Jaguaribe. Algumas espécies, entretanto, podem não ocorrer na bacia. 
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Anexo II 
Vista detalhada das estações de monitoramento 

 

Localização das estações EST01 e EST02, respectivamente no riacho Olho d´Água e tributário deste riacho, próximo à cidade 
de Missão Velha (CE). 
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Localização da estação EST03 no riacho Boqueirão, próximo à cidade de Abaiara (CE). 
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Localização da estação EST04 no riacho Porteiras, próximo à cidade de Brejo Santo (CE). 
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Localização das estações EST05 e EST06 no riacho Jardim, próximo à cidade de Jati (CE). 


